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Balança Comercial Brasileira 

 

Neste boletim foi avaliado a balança comercial do Brasil, do estado de Minas Gerais e 

do município de Governador Valadares, sendo então as exportações e importações dos produtos 

prevalecentes e dos principais parceiros comerciais no mês de agosto de 2022. Os dados 

utilizados foram obtidos nos sites do Ministério da Economia e Comex Stat.  

 

Resultados Gerais 

 

No mês de agosto de 2022, a balança comercial brasileira apresentou superávit de US$ 

4,10 bilhões, onde as exportações representaram US$ 30,79 bilhões e as importações US$ 26,68 

bilhões. O saldo teve uma redução de 48%, em relação ao mesmo mês do ano passado. Ainda, 

as exportações deste mês bateram recorde, em comparação com agosto de 2021, registrando 

um aumento de aproximadamente 8,4%. As importações de agosto deste ano foram as maiores 

registradas em um único mês, crescendo 30,5% em relação a agosto de 2021, de acordo com o 

Governo do Brasil. Em referência ao mês de julho, as exportações e importações cresceram, 

respectivamente, 2,78% e 8,83%. O saldo acumulado de janeiro/agosto é US$ 43,88 bilhões, 

16,2% menor do que o de 2021.  

Os principais parceiros comerciais, e que apresentaram balança comercial superavitária 

são os seguintes: Argentina (US$ 250 milhões), China, Hong Kong e Macau (US$ 1,56 bilhões), 

União Europeia (US$ 200 milhões). Já a balança comercial com os Estados Unidos, registrou 

um déficit de US$ 1,51 bilhões.  

  

Tabela 1 — Balança Comercial do Brasil. 

Balança Comercial do Brasil  

Ano/Mês Exportação   Importação   Saldo 

  US$ FOB (A) Var % US$ FOB (B) Var % US$ FOB (A)-(B) 

2022 224.890.600.616,00 18,3 181.015.242.009,00 31,5 43.875.358.607,00 

Janeiro 19.634.994.299,00 0 19.849.393.101,00 0 -214.398.802,00 

Fevereiro 22.912.400.000,00 16,7 18.863.900,00 -5,22 4.048.500.000,00 



 

Março 29.094.600.000,00 25 21.711.100.000,00 27,1 7.383.400.000,00 

Abril 28.902.300.000,00 -0,53 20.753.900.000,00 -4,4 8.148.400.000,00 

Maio 29.647.700.000,00 2,57 24.707.200.000,00 19,04 4.940.500.000,00 

Junho 32.633.200.000,00 -9,14 23.864.600.000,00 3,53 8.768.600.000,00 

Julho 29.952.700.000,00 -8,2 24.514.200.000,00 2,72 5.438.500.000,00 

Agosto 30.785.389.698,00 2,78 26.678.738.100,00 8,83 4.106.700.000,00 

Fonte: Secretaria do Comércio Exterior, 2022. 

 

Exportações 

 

Em agosto de 2022, o desempenho dos setores foi o seguinte: a Agropecuária somou 

US$ 6,76 bilhões, crescimento de 43,52%; a Indústria Extrativa alcançou US$ 6,78 bilhões, 

uma queda de 27,06% e, a Indústria de Transformação, chegou a US$ 17,04 bilhões, 

crescimento de 30,5%.  

O crescimento das exportações foi puxado, principalmente, pelo aumento nas vendas 

dos seguintes produtos: milho não moído, exceto milho doce (135%), café não torrado (24,2%) 

e soja (15,5%) na Agropecuária; outros minerais em bruto (64,7%), outros minérios e 

concentrados dos metais de base (33,7%), óleos e melaços (33,1%), óleos combustíveis de 

petróleo ou de minerais betuminosos (exceto óleos brutos) (76,9%) e veículos automóveis de 

passageiros (100,7%) na Indústria de Transformação. Alguns produtos que apresentaram 

redução: produtos hortícolas, frescos ou refrigerados (-44,7%), frutas e nozes não oleaginosas, 

frescas ou secas (-17,2) e algodão em bruto (-7,8%) na Agropecuária; minério de ferro e seus 

concentrados (-37,3%), minérios de cobre e seus concentrados (-18,2%) e outros minérios e 

concentrados dos metais de base (-4%) na Indústria Extrativa; carne suína fresca, refrigerada 

ou congelada (-11,8), aeronaves e outros equipamentos, incluindo suas partes (-8,8%) e ouro, 

não monetário (excluindo minérios de ouro e seus concentrados) (-7,9%) na Indústria de 

Transformação.  

Os principais parceiros comerciais foram: a Argentina, com aumento de 34,3%, 

totalizando US$ 1,57 bilhão; Estados Unidos, crescendo 22,8% e totalizando US$ 3,57 bilhões; 

China, Hong Kong e Macau diminuiu 17,6%, totalizando US$ 8,09 bilhões, e União Europeia, 

que cresceu 9,7%, um total de US$ 4,6 bilhões.  



 

 

Tabela 2 — Classificação Internacional por Atividade Econômica. 

Fonte: Secretaria do Comércio Exterior, 2022. 

 

Importações 

 

Em agosto de 2022, o setor Agropecuário registrou crescimento de 36%, somando US$ 

572,53 milhões; a Indústria Extrativa cresceu 52%, chegando a US$ 1,70 bilhões, e a Indústria 

de Transformação registrou US$ 24,18 bilhões, variando 36%. O aumento das importações 

neste mês deu-se pela combinação destes resultados.  

O crescimento das importações foi influenciado pelo aumento das compras dos 

seguintes produtos: trigo e centeio, não moídos (37,8%), cevada, não moída (1.113,1%) e milho 

não moído, exceto milho doce (86%) na Agropecuária; fertilizantes brutos (exceto adubos) 

(90,6%), carvão, mesmo em pó, mas não aglomerado (79,6%) e óleos brutos de petróleo ou de 

minerais betuminosos, crus (174%) na Indústria Extrativa; óleos combustíveis de petróleo ou 

de minerais betuminosos (exceto óleos brutos) (65,1%), adubos ou fertilizantes químicos 

(exceto fertilizantes brutos) (51,8%) e válvulas e tubos termiônicas, de cátodo frio ou foto-

cátodo, diodos, transistores (65,2) na Indústria de Transformação. Os produtos que tiveram 

redução são os seguintes: produtos hortícolas, frescos ou refrigerados (-27,2%), cacau em bruto 

ou torrado (-99,8) e soja (-75,5%) na Agropecuária; pirites de ferro não torrados (-8,9), minérios 

de cobre e seus concentrados (-72,9) e gás natural, liquefeito ou não (-37,3) na Indústria 

Extrativa; propano e butano liquefeito (-63,1%), medicamentos e produtos farmacêuticos, 

exceto veterinários (-39%) e equipamentos de telecomunicações, incluindo peças e acessórios 

(-14,5%) na Indústria de Transformação.  

Exportação – Classificação Internacional por Atividade Econômica (US$ milhões) 

  2022 2021 Var % 2022-2021 

Agropecuária 6.759,26   4.709,39  43,52  2.049,87 

Indústria Extrativa 6.776,33   9.290,66 -27,06   -2.514,33 

Indústria de Transformação 17.042,58  13.062,62   30,5  3.979,96 

Total 30.578,17  27.062,65 46,96   3.515,5 



 

Os principais parceiros do mês foram: Argentina, com aumento de 25,4%, totalizando 

US$ 1,32 bilhões; Estados Unidos, crescendo 21,2%, totalizando US$ 5,08 bilhões; China, 

Hong Kong e Macau, aumentou 54,2$, totalizando US$ 6,53 bilhões e União Europeia, 

crescendo 19,3%, totalizando US$ 4,06 bilhões.  

  

Tabela 3 — Classificação Internacional por Atividade Econômica. 

Importação – Classificação Internacional por Atividade Econômica (US$ milhões) 

 2022 2021 Var % 2022-2021 

Agropecuária 572,53 421,14 35,9 151,39 

Indústria Extrativa 1.698,99 1.117,74 52 581,25 

Indústria de 

Transformação 
24.183,3 17.804,6 35,8 6.378,7 

Total 26.454,9 19.343,4 123,7 7.111,43 

Fonte: Secretaria do Comércio Exterior, 2022. 

 

 

Balança Comercial de Minas Gerais 

 

Resultados Gerais 

 

Em agosto de 2022, a balança comercial de Minas Gerais fechou em superávit de US$ 

1,543 bilhão, onde as exportações representam US$ 3,224 bilhões e as importações US$ 1,681 

bilhões. No acumulado do período de janeiro/agosto 2022, as exportações totalizaram US$ 

24,501 bilhões e as importações US$ 11,738 bilhões, um déficit de 19,4% no saldo, em 

comparação com o mesmo período do ano anterior. Em relação a julho de 2022, as exportações 

e importações variaram negativamente, respectivamente, cerca de 0,1% e 8,2%.  

  

Tabela 4 — Balança Comercial de Minas Gerais. 

Balança Comercial de Minas Gerais 

Ano/Mês Exportação  Importação  Saldo 



 

 US$ FOB (A) Var % US$ FOB (B) Var % 
US$ FOB (A)-

(B) 

2022      

Janeiro 2.266.889.197,00 0 1.124.652.549,00 0 1.142.236.648,00 

Fevereiro 2.381.636.559,00 5,1 1.041.056.203,00 -7,4 1.340.580.356,00 

Março 3.453.464.081,00 45,0 1.301.906.996,00 25,1 2.151.557.085,00 

Abril 2.846.834.166,00 -17,6 1.303.537.862,00 0,13 1.543.296.304,00 

Maio 3.343.585.998,00 17,4 1.696.682.879,00 30,2 1.646.903.119,00 

Junho 3,869,848.096,00 15,7 1.767.509.687,00 4,17 2.102.338.409,00 

Julho 3.227.143.427,00 -16,6 1.832.039.069,00 3,65 1.395.104.358,00 

Agosto 3.224.880.542,00 -0,07 1.681.745.525,00 -8,2 1.543.135.017,00 

Fonte: Secretaria do Comércio Exterior, 2022. 

 

Exportações 

 

As exportações de agosto de 2022 em Minas Gerais fecharam em US$ 3,22 bilhões, 

uma redução de 9,5% em relação a agosto de 2021. Os principais setores exportadores foram: 

Indústria Extrativa, sendo US$ 1,105 bilhão; Indústria de Transformação com US$ 1,43 bilhão 

e Agropecuária com US$ 680,8 milhões. Os principais produtos exportados foram os seguintes: 

minérios, escórias e cinzas, US$ 1,045 bilhão; café, chá, mate e especiarias com US$ 461,87 

milhões; ferro fundido, ferro e aço sendo US$ 410,1 milhões; sementes e frutos oleaginosos; 

grãos, sementes e frutos diversos; plantas industriais ou medicinais; palhas e forragens sendo 

US$ 176,24 milhões; pérolas naturais ou cultivadas, pedras preciosas ou semipreciosas e 

semelhantes, US$ 161,3 milhões.  

 

Tabela 5 — Exportação por setores. 

 Agropecuária 
Indústria 

Extrativa 

Indústria de 

Transformação 
Total (US$) 

2021 441.742.270,00 1.920.367.486,00 1.201.674.872,00 3.563.784.628,00 

2022 680.887.431,00 1.105.484.249,00 1.438.508.862,00 3.224.880.542,00 



 

Fonte: Comex Stat, 2022. 

 

Importações 

 

As importações para o mês de agosto de 2022 fecharam em US$ 1,68 bilhão, crescendo 

45,4% e relação ao mesmo mês de 2021. Os principais setores foram: Indústria Extrativa, 

representando US$ 76,28 milhões; Indústria de Transformação, sendo US$ 1,57 bilhão e, 

Agropecuária, US$ 31,74 milhões. Os produtos que mais se destacaram neste mês são: 

máquinas, aparelhos e materiais elétricos, e suas partes, aparelhos de gravação ou de reprodução 

de som, aparelhos de gravação ou de reprodução de imagens e de som em televisão, e suas 

partes e acessórios, US$ 243,95 milhões; reatores nucleares, caldeiras, máquinas, aparelhos e 

instrumentos mecânicos, e suas partes, com US$ 223.,37 milhões; combustíveis minerais, óleos 

minerais e produtos da sua destilação; matérias betuminosas; ceras minerais, US$ 198,35 

milhões; veículos automóveis, tratores, ciclos e outros veículos terrestres, suas partes e 

acessórios, US$ 177,08 milhões; e adubos (fertilizantes), sendo US$ 167,28 milhões.  

 

Tabela 6 — Importações por setores. 

 Agropecuária 
Indústria 

Extrativa 

Indústria de 

Transformação 
Total (US$) 

2021 25.40.069,00 71.839.283,00 1.059.583.768,00 1.156.843.120,00 

2022 31.748.245,00 76.282.651,00 1.573.714.629,00 1.681.745.525,00 

Fonte: Comex Stat. 

 

 

Balança Comercial de Governador Valadares 

 

Resultados Gerais 

 

Em agosto de 2022, a balança comercial da cidade registrou um déficit de US$ 8,68 

milhões, com as exportações representando US$ 1,98 milhão e as importações US$ 10,67 

milhões. No acumulado janeiro/agosto 2022, as exportações somaram US$ 18,28 milhões, 30% 

maior, comparando com o mesmo período de 2021, e as importações registraram US$ 24,68 

milhões, 34% maior. As exportações deste mês foram 15,6% maiores do que as de julho/2022, 



 

e as importações apresentaram um forte aumento de 1.119%, puxado pela compra de obras de 

aço, ferro fundido ou aço. 

 

Tabela 7 — Balança Comercial de Governador Valadares. 

Balança Comercial de Governador Valadares 

Ano/Mês Exportação  Importação  Saldo 

 
US$ FOB 

(A) 
Var % US$ (B) Var % 

US$ FOB (A)-

(B) 

2022      

Janeiro 7.151.524,00 0 1.225.048,00 0 5.926.476,00 

Fevereiro 528.647,00 -92,6 6.221.598,00 407 5.682.951,00 

Março 776.685,00 46,9 1.312.956,00 -78,9 536.271,00 

Abril 2.565.576,00 230,3 1.190.195,00 -9,3 1.375.381,00 

Maio 1.652.345,00 -35,6 2.391.407,00 100,9 -739.062,00 

Junho 2.409.017,00 45,8 807.212,00 -66,2 1.601.805,00 

Julho 1.716.861,00 -28,7 875.830,00 8,5 841.031,00 

Agosto 1.984.189,00 15,6 10.672.890,00 1118,6 -8.688.701,00 

Fonte: Comex Stat, 2022. 

 

Exportações 

 

As exportações de agosto/2022 no município somaram US$ 1,98 milhão, sendo 47% 

menor do que as de agosto/2021. Os principais produtos exportados foram: pérolas naturais ou 

cultivadas, pedras preciosas ou semipreciosas e semelhantes, metais preciosos, metais 

folheados ou chapeados de metais preciosos (plaquê), e suas obras, bijuterias, moedas, sendo 

US$ 1,47 milhão; outros produtos de origem animal somando US$ 332,7 mil; sal, enxofre, 

terras e pedras, gesso, cal e cimento sendo US$ 98,8 mil; e minérios, escórias e cinzas, US$ 78 

mil.  

 

Tabela 8 — Exportação por setores, em agosto. 



 

 Agropecuária 
Indústria 

Extrativa 

Indústria de 

Transformação 
Total (US$) 

2021 18.530,00 40.956,00 3.699.797,00 3.759.283,00 

2022 332.796,00 176.876,00 1.474.517,00 1.984.189,00 

Fonte: Comex Stat, 2022. 

 

Importações 

 

Em relação ao mês passado, as importações totais em agosto variaram positivamente em 

1.119%, influenciado pelo expressivo aumento de 20.237% nas compras de obras de ferro 

fundido, ferro ou aço, em comparação com julho/2022. Além desses produtos, os principais 

importados foram: veículos automóveis, tratores, ciclos e outros veículos terrestres, suas partes 

e acessórios, US$ 407,45 mil; vestuário e seus acessórios, exceto de malha, US$ 84,76 mil; 

obras diversas de metais comuns, US$ 38,66 mil; e pérolas naturais ou cultivadas, pedras 

preciosas ou semipreciosas e semelhantes, metais preciosos, metais folheados ou chapeados de 

metais preciosos (plaquê), e suas obras, bijuterias, moedas, US$ 34,8 mil.  

 

Tabela 9 — Importação por setores.  

 Agropecuária 
Indústria 

Extrativa 

Indústria de 

Transformação 
Total (US$) 

2021 0 0 298.930,00 298.930,00 

2022 0 0 10.672.890,00 10.672.890,00 

Fonte: Comex Stat, 2022.  
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